
ENSAIOS COMPARATIVOS DE CULTIVARES DE TRIGO 
EM DIFERENTES REGIÕES PAULISTAS 

NO BIÊNIO 1979/80 (*) 
JOÃO CARLOS FELÍCIO (2>5), 

ANTONIO WILSON PENTEADO FERREIRA FILHO (2), 
JAIRO LOPES DE CASTRO (3<5) e BENEDITO DE CAMARGO BARROS (4) 

(1) Recebido para publicação em 2 de agosto de 1983. 

(2) Seção de Arroz e Cereais de Inverno, Instituto Agronômico (IAC), Caixa Postal 28, 13001 Campi­
nas (SP). 

(3) Estação Experimental de Capão Bonito, IAC. 
(4) Seção de Doenças das Plantas Alimentícias Básicas e Olerícolas, Instituto Biológico. 
(5) Com bolsa de suplementação do CNPq. 

RESUMO 

Visando estudar o comportamento de cultivares de trigo recomen­
dados para solos com ou sem alumínio nocivo na camada arável, juntamente 
com outros cultivares comerciais, foram realizados vários ensaios nas regiões 
tritícolas paulistas no biênio 1979/80. Nos experimentos em solos com alumí­
nio, somente TAC-2T e 'BR-4' apresentaram produções médias superiores ã 
testemunha 'BH-1146', enquanto nos solos sem alumínio os cultivares Tuca­
no, Anahuac, El Pato, Mitacoré, Aracatu, Sema 220, MR 74042 e MR 74501 
alcançaram as melhores médias de produção. Entre os cultivares comerciais tes­
tados, IAC-13, INIA-66, Itapua-5, PAT-24, 1AC-17, IAC-5, BH-1146 e 
Tobari-66 revelaram as melhores produções, variando de acordo com a re­
gião. De maneira geral, em condições de campo, os cultivares PAT-24, 
IAC-13, INIA-66, CNT-8, Alondra, MR-74044, MR 74501 e Sparrow " S " 
apresentaram os menores índices de infecção de Puccinia graminis f. sp. triti-
cL Com relação à ferrugem da folha (P. recôndita), os cultivares 1APAR-1 
(Mitacoré), IAPAR-3 (Aracatu), Alondra e CNT-8 tiveram os mais baixos 
índices de infecção. 

Termos de indexação: Triticum aestivum L., produção, alumínio tóxico, resistência, Puc­
cinia graminis f. sp. tritici, Puccinia recôndita. 



1. INTRODUÇÃO 

A cultura do trigo foi introduzida no Estado de São Paulo a partir de 
1535, chegando a uma relativa situação de crescimento em certo período da era 
colonial (BAYMA, 1960). Nos dias atuais, São Paulo é o terceiro produtor nacio­
nal, com sua área cultivada representando 4,5% na safra agrícola de 1979 (BAN­
CO DO BRASIL..., 1979). 

Segundo DUARTE (1974), as condições de clima e solo das regiões on­
de se produz tradicionalmente o trigo no Brasil, são bastante negligenciadas nas 
análises dos problemas da triticultura nacional. 

Conforme BAYMA (1960), o Bandeirante foi o primeiro cultivar de trigo 
semeado com sucesso, em março de 1947, na região de Itapetininga, com rendi­
mentos que variaram de 1.050 a 2.400 kg/ha. 

O deslocamento da tradicional área de trigo paulista para o Vale do Pa-
ranapanema, uma região ecologicamente melhor para a cultura, deveu-se princi­
palmente âs condições de maior fertilidade dos solos (DUARTE, 1974). 

Uma resistência estável a três espécies de Puccinia sp. (Puccinia graminis 
f. sp. tritici, P. recôndita e P striiformis), causadoras das ferrugens, continua sendo o 
principal objetivo dos programas de melhoramento do trigo no CIMMYT {INFOR­
ME..., 1979). Por muitos anos, as ferrugens têm constituído fator limitante ao cul­
tivo do cereal. Recombinações dos genes para patogenicidade representam sem­
pre novas ameaças para os cultivares de trigo, sobretudo para aqueles previa­
mente considerados resistentes às raças prevalecentes. 

Foram analisadas, em 1978, amostras de ferrugem do colmo colhidas 
no Estado de São Paulo, e identificadas as raças 11, 11/74, 11/78, 15/65, 15/78, 
17 e 17/61. Nas amostras colhidas e analisadas em 1979, foi identificada inclusi­
ve a raça 17/63 (COELHO, 1980). 

De acordo com FEÜCIO (1980), os cultivares IAC-5 (Maringá), BH-1146 
Tobari-F-66, La-1434 e IAC-17 (Maracaí) foram considerados preferenciais para a 
semeadura no Vale do Paranapanema, e apenas o 'IAC-5' para a região Sul do 
Estado de São Paulo. 

Este trabalho visou determinar o comportamento de cultivares de trigo 
em duas regiões tritícolas paulistas no biênio 1979/80. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os cultivares foram divididos em grupos quanto à tolerância à aci-
dez do solo (MUZZILLI et alii, 1978): cultivares de trigo para solos sem Al3 + 

(denominados suscetíveis); cultivares para solos com A l 3 + (denominados 



tolerantes) e cultivares comerciais. Foram os seguintes os cultivares que compu­
seram os diversos ensaios: 

Ensaios de cultivares de trigo para solos sem alumínio nocivo 

1. Em 1979, tais ensaios foram constituídos dos seguintes cultivares: 
Anahuac, BH-1146, El Pato, IAC-5, IAC-15, IAPAR-1 (Mitacoré), IAPAR-3 (Araca-
tu), MR-74042, MR-74044, MR-74501, Nambu, Paraguai-281, Sema 220, Sparrow 
"S", Alondra-45, Aiondra-46, Hork, IA 781, MR 74503, Tucano e Moncho BSB, 
sendo considerado como testemunha o 'BH-1146',tolerante ao Al3 + . 

2. Os ensaios de 1980 tiveram acrescidos os tratamentos: Cocoraque 
Diamante Inta, E 75168, IRN-583-75, Ld-7829, Ld-7835, Leones Inta MS 78-2, 
OC-731070, Tezopaco e Alondra 4546 (composto da mistura do Alondra-45 e 46), 
eliminando-se 'Hork', 'IA 781' e 'MR 74503'. 

Ensaios de cultivares de trigo para solos com alumínio nocivo 

1. Em 1979, tais ensaios foram compostos dos seguintes cultivares: 
Alondra-46, Alondra-45, BH-1146, CNT-1, CNT-9, IAC-5, IAC-18, IAC-21, 
IAC-H-789, PF 72640, Trigo BR-1, Trigo BR-2, Trigo BR-4 e PAT-7219, sendo 
considerada testemunha o 'BH-1146'. 

2. Os ensaios de 1980 foram acrescidos dos cultivares: BR-5, Charrua, 
Alondra-4546 (composto), CEP-74162, CEP-7596, IA 784, IAPAR-3, Mascarenhas, 
OC-731129, PAT-7219, PAT-72247, PAT-73322, PAT-74116, R-30-467-77 e Tif-
ton, sendo eliminado o 'IAC-H-789'. 

Ensaios de cultivares de trigo comercial 

1. Em 1979 os ensaios foram compostos dos seguintes cultivares: 
BH-1146, CNT-1, CNT-7, CNT-8, Confiança, IAC-5, IAC-13, IAC-17, INIA-66, Ita-
pua-5, Jupatecc-73, LA-1549,Paraguai-281, PAT-24, PAT-7219, Tobari-66, CNT-6, 
LA-1434, Palotina e Pampa. As testemunhas para comparação de produtividade e 
resistência às moléstias foram 'BH-1146' para o Vale do Paranapanema, em fun­
ção de ser o mais cultivado, e 'IAC-5' para a região sul do Estado de São Paulo. 

2. Os ensaios de 1980 foram acrescidos dos cultivares CNT-9, IAC-18, 
Moncho BSB, Nambu, Trigo BR-1 e Trigo BR-2, eliminando-se os cultivares CNT-
6, LA-1434, Palotina e Pampa. 

Os ensaios foram instalados visando cobrir duas regiões tritícolas pau­
listas: a do Vale do Paranapanema, com predominância de solos de boa fertilida­
de, e a região Sul, onde predominam solos de baixa fertilidade. Ambos os locais 
foram semeados durante a segunda quinzena de abril. 



No biênio 1979/80, os ensaios para solos sem alumínio tóxico foram 
semeados nas seguintes localidades: Fazenda Canadá, no município de Assis; 
Fazenda São José, no de Xavantes; Fazendas Santa Inês (I) e Ermilândia (II), no 
de Maracaí, e Fazenda São Donato, no-de Cruzália, todas no Vale do Paranapa-
nema. Os ensaios para solos com Al3 +,além das Fazendas São Donato e Santa 
Inês, foram instalados também na região Sul: Estação Experimental de Capão 
Bonito e Cooperativa Holambra II, no município de Paranapanema, e Fazenda Vi­
tória, no município de Itapeva. Os ensaios de cultivares de trigo comerciais, 
semeados nas mesmas localidades dos anteriores, eram constituídos de cultiva­
res tolerantes e suscetíveis ao A l 3 + (6). 

Os ensaios foram delineados em blocos ao acaso com quatro repeti­
ções, sendo cada parcela composta por cinco linhas de 5m de comprimento, es­
paçadas de 0,20 m, com um espaçamento lateral entre elas de 0,60m. A semea-
dura foi efetuada na base de 80 sementes viáveis por metro de sulco. 

Na colheita, foram tomadas as cinco linhas de cada parcela, portanto, 
uma área útil de 5m2. Os dados de produção foram submetidos à análise de va-
riância e, para comparação das médias, empregou-se o teste de Duncan a 5% de 
probabilidade (GOMES, 1963). 

Retiraram-se amostras compostas dos solos nos locais estudados e, de 
acordo com os resultados analíticos mostrados no quadro 1, efetuou-se a seguin­
te adubação: sulfato de amônio com 20% de N, superfosfato simples com 20% de 
P 20 5 e cloreto de potássio com 60% de K20, os quais foram aplicados a lanço 
antes da semeadura e posteriormente incorporados ao solo. As quantidades de 
fertilizantes aplicadas nas diferentes localidades basearam-se nas tabelas de 
adubação e calagem do Instituto Agronômico (CAMPINAS, 1977). 

Para avaliar o comportamento dos cultivares com relação às principais 
doenças em condições naturais de intecção, foram empregadas escalas de leitu­
ra, em condições de campo. Para a ferrugem-do-colmo {Puccinia graminis Pers. 
forma sp. trítici Eriks et Henn.) e ferrugem-da-folha (Puccinia recôndita Rob. ex. 
Desm. forma sp. trítici Eriks), foram feitas avaliações nas plantas após o floresci­
mento usando a escala modificada de Cobb, conforme SCHRAM et alii (1974). 
Essa escala é composta por um número, estimando o percentual de ataque da 
moléstia no colmo e na folha, acrescido de uma letra simbolizando o tipo de rea­
ção: S = suscetível (uredossoro grande coalescente sem necrose e sem clorose); 
MS = moderadamente suscetível (uredossoro médio); M = intermediário (diversos 
tipos de reações); MR = moderadamente resistente (uredossoro pequeno); R = 
resistente (uredossoro minúsculo rodeado de áreas necróticas). 

Outras doenças, como o complexo septoriose mais helmintosporiose 
(Septoría sp. e Helminthosporíum sp.) nas folhas, também foram avaliadas em por-

(6) Os experimentos relatados compõem parte da programação da Comissão Norte-Brasileira de Pes­
quisa de Trigo, responsável pela experimentação com trigo acima do paralelo 24° Sul. 





cèntagem de área foliar infectada, observando-se as quatro folhas superiores das 
plantas. 

Também foram avaliadas a altura das plantas e o acamamento, da se­
guinte forma: a altura das plantas de cada cultivar foi medida no campo, levando 
em consideração a distância do nível do solo ao ápice da espiga, mantendo-se as 
plantas esticadas; para avaliação do acamamento, foram computadas notas de 0 
a 5 por julgamento visual no campo, onde 0 representava ótima resistência e 5, 
suscetibilidade completa, isto é, 100% das plantas acamadas. 

Na determinação do ciclo dos cuítivares estudados, segundo o número 
de dias da emergência da planta até sua maturação completa, considerou-se co­
mo ciclo precoce a maturação até 120 dias; ciclo médio, de 121 a 135 dias, 
e tardio, de 136 dias ou mais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação nas diferentes parcelas dos experimentos foi muito boa, 
assegurando bom "stand" inicial para a cultura; entretanto, os períodos de estia­
gem, que ocorreram de maio a junho, afetaram, em parte, o comportamento da 
experimentação: em 1979 tais efeitos foram menores que em 1980. A grande 
maioria dos solos estudados apresenta baixa concentração de A l 3 + na ca­
mada arável (Quadro 1) em vista das correções efetuadas pelos agricultores;toda-
via, essa correção é apenas superficial, o que não impede os riscos a que a cultu­
ra está sujeita, principalmente quando da ocorrência de estiagens. 

Quanto à resistência às raças de P. graminis tritici e P. recôndita, observou-
-se alguma diferenciação entre os cuítivares, enquanto, para as manchas foliares, 
não se detectaram maiores diferenças nas avaliações de campo. 

1. Ensaio de cuítivares de trigo para solos sem alumínio nocivo 

As observações agronômicas e fitopatológicas e a produção média de 
grãos dos ensaios estudados no Vale do Paranapanema, encontram-se no qua­
dro 2. A análise conjunta dos experimentos de 1979 e 1980, que se acha no qua­
dro 3, apresenta os valores de 1,38 e 1,14 para F, valores esses não significativos 
para os tratamentos estudados. Os cuítivares Tucano, SEMA-220, IAPAR-1, Ana-
huac, MR-74501, El Pato, IAPAR-3 e MR-74042, apresentaram maior produção de 
qrãos em comparação à testemunha,BH-1146, na média do biênio. 

Para a resistência às raças prevalentes de ferrugem -do-col mo (P. grami­
nis f. sp. tritici), destacaram-se os cuítivares Sparrow "S", MR-74501, MR-74042, 
MR-74044 e os cuítivares da série Alondra e IRN-583-75. Quanto à resistência às 
raças dominantes de ferrugem-da-folha, os cuítivares IAPAR-1, IAPAR-3 e os 
Alondra apresentaram os menores índices de infecção. 





2. Ensaio de cultivar es de trigo para solos com alumínio nocivo 

As observações agronômicas, fitopatológicas e a produção média de 
grãos dos ensaios estudados, no Vale do Paranapanema, conjuntamente cem 
aqueles da região Sul, encontram-se no quadro 4. 

A análise da variância (Quadro 3) dos experimentos estudados em 1979 
não apresentou resultado significativo; entretanto, em 1980, ocorreram diferenças 
significativas: os cultivares Trigo BR-5, PAT-72247, IAPAR-3, apresentaram me­
lhores rendimentos de grãos que os demais. 

Para a produtividade de grãos no biênio, destacaram-se os cultivares de 
trigo BR-4 e IAC-21 (Iguassu) com produções de 5% e 2% acima da testemunha; 
destacaram-se, ainda, os cultivares IAC-18, Alondra-45 e 46, em 1979, e Trigo 
BR-5, PAT-72247, IAPAR-3, Charrua, Alondra-4546 (composto) e CEP-7596, em 
1980. 





Considerando a resistência à ferrugem-do-colmo em condições de cam­
po, destaca-se no biênio o 'BR-4' e também os cultivares Trigo BR-5, IAPAR-3, 
R-30-467-77, Tifton e Alondra-4546» com moderada resistência às raças do pató-
geno ocorrentes. Para a ferrugem-da-folha, somente os cultivares da série Alon-
dra, PAT-72247 e CEP-7596 apresentaram algum destaque, embora se deva con­
siderar a baixa ocorrência da doença nos dois anos. 

3. Ensaio de cultivares de trigo comercial 

As observações agronômicas, fitopatológicas e a produtividade média 
de grãos dos ensaios estudados no Vale do Paranapanerna e na região Sul en­
contram-se, respectivamente, nos quadros 5 e 6. 

Pelo quadro 3, verifica-se que para os ensaios do Vale do Paranapane­
rna, os cultivares apresentam efeito significativo para a produção de grãos em 
1979, e altamente significativo em 1980, sendo também significativo o efeito local 
e a interação cultivar x local. 

Os cultivares IAC-13, INIA-66, ltapua-5, PAT-24, IAC-17 e IAC-5 apre­
sentaram produtividade média superior ao BH-1146, considerado como testemu­
nha, para a região do Vale do Paranapanerna. Destacaram-se em 1979, pelo tes­
te de Duncan a 5%, os cultivares INIA-66, CNT-6 e CNT-7, e em 1980, IAC-18, 
Nambu, Trigo BR-2, ltapua-5 e CNT-9. 

Com relação às reações às raças de Puccinia graminis f. sp. tritici, apre­
sentaram resistência os seguintes cultivares: IAC-13, CNT-8, PAT-24, ltapua-5 e 
Pampa, e com relação a P. recôndita, pode-se destacar apenas os cultivares CNT-
8 e PAT-7219, com reações moderadamente suscetíveis. 

No Sul do Estado de São Paulo, a cultura de trigo vem apresentando 
grande variação de produtividade, por ser normalmente semeada em abril, coinci­
dindo o seu florescimento com a época dos maiores picos de geadas na região. O 
fator geada tem sido básico na queda da produção, principalmente pelo encar-
quilhamento dos grãos, acarretando baixo índice de peso hectolítrico. 

A análise conjunta dos ensaios na região Sul do Estado de São Paulo 
(Quadro 3), evidencia em 1979 efeito de cultivares altamente significativo, e não 
significativo em 1980. A interação local x cultivares foi evidenciada para o biênio 
e o efeito do local foi altamente significativo, em 1980. 

Nos ensaios conduzidos na região Sul (Quadro 6), destaca-se o 
'BH-1146'; entretanto, é inconveniente sua semeadura pela alta suscetibilidade à 
ferrugem-do-colmo (COELHO, 1980); os cultivares IAC-13, ltapua-5, Tobari-66 e 
INIA-66, apresentaram produtividade média no biênio superior à da testemunha 
(cultivar IAC-5) para a região, enquanto os cultivares IAC-17, CNT-7, Jupateco-73 
apresentaram, estatisticamente, o mesmo valor que a testemunha. 







Das doenças na região, a ferrugem-da-folha aparece com a maior inci­
dência, vindo em segundo lugar as manchas foliares, enquanto a ferrugem-do-
colmo tem apresentado baixa incidência. 

4. CONCLUSÕES 

1. Os cultivares IAC-13, INIA-66, ltapua-5, PAT-24, IAC-17 e IAC-5 apre­
sentaram melhor performance de produtividade de grãos, no Vale do Paranapa-
nema. 

2. Para a região Sul do Estado de São Paulo, destacaram-se os cultiva­
i s BH-1146, IAC-13, ltapua-5, Tobari-66 e INIA-66. 

3. Quanto à produtividade de grãos em solos com Al3 + , sobressaíram 
os cultivares Trigo BR-4, IAC-21, IAC-18, Alondra-45 e 46, Trigo BR-5, 
PAT-72247, IAPAR-3, Charrua e CEP-7596. 

4. Os cultivares PAT-24, IAC-13, INIA-66, CNT-8, Alondra, MR-74044 e 
MR-74501 mostraram maior resistência à ferrugem-do-cotmo, em condições de 
campo; já com relação à ferrugem-da-folha, destacaram-se o IAPAR-1, IAPAR-3, 
Alondra e CNT-8. 

5. A alta incidência da ferrugem-do-colmo na região Sul do Estado de 
São Paulo poderá inviabilizar futuramente a semeadura dos cultivares de trigo 
BH-1146 e IAC-5 (Maringá), em razão da prevalência das atuais raças, às quais 
eles se têm mostrado altamente suscetíveis. 

SUMMARY 

COMPARATIVE TRIALS OF WHEAT CULTIVARS 
IN SOUTHERN STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 

A study was made on the performance of wheat cultivars tolerant, 
non tolerant to aluminum toxicity and commercial cultivars in several regions 
of State of São Paulo, during the cropping season of 1979 and 1980. In the 
trials of cultivars for soils with Al3 + only the cultivars IAC-21 and BR-4 
were superior to the control BH-1146 in yield in the studied biennium. In the 
tests of cultivars for soils without AP + , Tucano, Anahuac, SEMA 220, El 
Pato, Mitacoré, Aracatu, MR-74042 and MR-74501 were higher in yield than 
the control. In 1979/80, the cultivars IAC-13, INIA-66, ltapua-5, 
PAT-24, IAC-17, IAC-5, BH-1146 and Tobari-66 showed superior 
performance for yield. In a general way, the cultivars PAT-24, IAC-13, 
INIA-66, CNT-8, Alondra, MR-74044, MR-74501 and Sparrow " S " 
showed resistance to prevalent races of Puccinia graminis f. sp. tritici. 
Cultivars Mitacoré, Aracatu, Alondra and CNT-8 presented lower 
susceptibility to P. recôndita under field conditions. 

Index terms: Triticum aestivum L„ production, aluminum toxicity, resistance, rust, 
Puccinia graminis f. sp. tritici, P, recôndita. 
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